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Regentes: Paula Costa e Silva e David Duarte 

Sumário: 

A licenciatura em direito não tem apenas como objectivo formar técnicos para o exercício de profissões 

jurídicas. A licenciatura em direito, simultaneamente, compreendendo conteúdos que versam um ob- 

jecto de ciência, deve promover a reflexão sobre os aspectos do direito relativos àquela qualidade de 

objecto de conhecimento e com os aspectos mais envolvidos com a sua função nas sociedades, abran- 

gendo questões tão várias e díspares como a relação do direito com a moral, a relação com a justiça e a 

determinação do conteúdo desta, o problema epistemológico da ciência jurídica, as estruturas lógicas 

do direito ou a argumentação na obtenção de soluções para os casos jurídicos. A disciplina de filosofia 

do direito, neste contexto, deve constituir o espaço próprio para a promoção dessa reflexão, criando 

condições para que os alunos, para além da tecnicidade que a aprendizagem do direito suscita, possam 

adquirir a capacidade crítica que permita questionar o direito como categoria intelectual colectiva que 

se apresenta sob múltiplas variáveis. O programa que agora se apresenta aparece, assim, como um con- 

junto de vários módulos em que algumas dessas questões são analisadas, constituindo um ponto de 

partida para a passagem para outras que com elas se relacionam. Assim, nesta disciplina, ao aluno pe- 

de-se que adquira um conjunto de conhecimentos que possa problematizar sistematicamente, tendo 

como propósito essencial fundar as estruturas de um pensamento próprio sobre o direito. 
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Programa 
 
 

1. O conceito de direito 

1.1. O que é e o que está implicado no conceito de direito. 

1.2. O conceito de direito e as suas variáveis 

1.3. O conceito de direito nas aproximações anti-positivistas 

1.4. Os positivismos e o espectro do positivismo 

1.5. Os reflexos da discussão na prática jurídica 

2. O direito e a ciência jurídica 

2.1. O direito como objecto da ciência jurídica 

2.2. Os objectivos da ciência jurídica 

2.3. Os requisitos de cientificidade 

2.4. As proposições da ciência jurídica 

2.5. As mudanças de paradigma científico na ciência jurídica 

3. O direito e as estruturas lógicas 

3.1. A realidade e o dever ser: os modos deônticos e o plano normativo do direito 

3.2. A interdefinibilidade dos modos deônticos 

3.3. A lógica deôntica: possibilidades e limites 

3.4. Aplicações práticas da lógica deôntica 

4. A argumentação jurídica 

4.1. A argumentação jurídica na teoria da argumentação 

4.2. Os contextos e os objectivos da argumentação jurídica 

4.3. Classificações de argumentos jurídicos 

4.4. Análise de argumentos jurídicos 

4.5. As falácias argumentativas 

5. O direito e a justiça 

5.1. Existe direito injusto ? 

5.2. Justiça: instância de validade do direito? 
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